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A R T I C U L O C O M U N I C A D O . 

S e ñ o r e s e d i t o r e s d e l S e m a n a r i o . P o r S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n les p i d o , q u e m e s o c o r r a n , p u e s e s t o y en v i g i l i a s 
d e v o l v e r m e enfa'ico. E l c a s o e s , q u e l e í e n e l q u e se l l a m a 
mercantil d e l 1 0 d e A b r i l ú k i m o , q u e l a j u n t a c e n s o r i a d e e s ­
t a p r o v i n c i a h a b i a c e n s u r a d o un a r t í c u l o d e l S e m a n a r i o tm-
ir.ero 8 9 q u e e m p i e z a : Viva Fernando VIL p o r d e s t r u c t o r d e l 
artículo 3 de la Constitución é i n s u l t a n t e m a n i f i e s t a m e n t e á la 
Nación española p o r q u e en e l se l l a m a Soberano á nuestro 
Rey en un sentido e n f á t i c o , expresado con letra bastardilla. 
C o m o b e o b s e r v a d o q u e en m u c h o s i m p r e s o s ó r e i m p r e s o s , 
q u e s e h a n p u b l i c a d o en e s t o s ú l t i . n o s d i a s , se dá á n u e s t r o 
d e s e a d o M o n a r c a e l S . ' ñ o r D o n F e r n a n d o V I I . e l t í t u l o ó 
t r a t a m i e n t o d e Soberano , n o s e á q u e a t e n e r m e . H á g a n m e 
p u e s el f a v o r p a r a b i e n d e m i h u m a n d a d d e c i r m e , c o n q u e 
c a r a c t e r e s p o d r e l l a m a r Soberano á F e r n a n d o V I L ; y p a r a -
q ü e V d s . p u e d a n r e s p o n d e r , d e s p u é s d e u n detenido examen, 
a i les p r e s e n t o , y á t o d o e s p a ñ o l , c o n t o d o s l o s c a r a c t e r e s d e 
e s t a i m p r e n t a , r e d o n d o s , bastardillos, m i a ú s c u l o s y m a y ú s ­
c u l o s , e s t a o i a u s u l a ;.. . , 



viva nuestro soberano el señor don Femando VII. 

viva nuestro soberano el señor' don Femando VIL 

v i v a nuestro soberano el señor don Fernando VIL 
viva nuestro, soberano el señar don Fernando VIL 

viva nuestro soberano el señor don Fernando V i l . 
viva nuestro soberano el señor don Fernando VII. 

viva nuestro soberano el señor don Fernando 
V I L 

viva nuestro soberano el señor don Fernando VII. 

viva nuestro soberano el señor don Fer­

nando VIL 

viva nuestro soberano el señor don Fer­

nando VIL 
VIVA NUESTRO SOBERANO EL SEÑOR DOM FERNANDO VII. 

V I V A N U E S T R O S O B E R A N O E L . SEÍJOR. D O N F E R N A N D O V I I . 

VIVA NUESTRO SOBERANO EL SEÑOR DON FEANANDO VXI. 

V I V A NUESTRO SOBERANO E L SEÑOR DON F E R N A N D O V I I . 

FIFA NUESTRO SOBERANO EL SEÑOR DON FERNANDO VII. 

V I V A N U E S T R O SOBERANO E L SEÑOR D O N F E R N A N D O * 

vm 
VIVA NUESTRO' SOBERANO EL SEÑOR DON FERNANDO 

VII. 

V I V A N U E S T R O S O B E R A N O EL SE2VOR D O N F E R ­

N A N D O V I I . 

VIVA NUESTRO SOBERANO EL SEÑOR DON 

FERNANDO VII. 

V I V A NUESTRO SOBERANO EL SEÑOR DON F E R N A N ­
DO VIL 

VIVA NUESTRO SOBERANO EL SEÑOR DON FER. 
NANDO VIL 

V I V A N U E S T R O S O B E R A N O E L S E Ñ O R D O N 
F E R N A N D O V I Í . 



VIVA NUESTRO SOBERANO EL SEÑOR DON 

FERNANDO VIL 

V I V A N U E S T R O S O B E R A N O E L S E Ñ O R 
D O N F E R N A N D O V I L • 

VIVA NUESTRO SOBERANO EL SEÑOR 
DON FERNANDO VIL 

V I V A NUESTRO SOBERANO EL 
SEÑOR DON FERNANDO VIL 

FIFA NUESTRO SOBERANO EL 
SEÑOR DON FERNANDO FU 

VIVA NUESTRO SOBERANO EL 
SEÑOR DON FERNANDO VIL 

VIVA ' NUESTRO SOBERANO 
EL SEÑOR DON FERNANDO -
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SEÑOR I). FEMr 

NANDÚ VIL 
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D í g a n m e V d s . , p o r a q u e l l o s S a n t o s médicos ó cirujanos c o n 
q u e c a r a c t e r e s d e t o d o s e s t o s p u e d o l l a m a r S o b e r a n o á n u e s t r o 
M o n a r c a . D í g a n m e l o ; p o r q u e si l l e g o á e s c r i b i r S o b e r a n o 6 
Soberano^ n o q u i e r o q u e m e m e t a n e n t r e l a j u n t a d e c e n s a r a y 
l a c e n s u r a d e la j u n t a . B u e n o s o y p a r a q u e se f o r m e n e x p e d i e n ­
t e s ^ v e n g a n e s c r i b a n o s , se p i d a n a u x i ü i t o r i a s y m e m e t a n 
p o r r e d o n d a s ó bastardillas e n loa d e s v a n e s d e l a negra. 

Minuta de una reverente exposición que, varios Regulares §b 

han propuesto dirigir al piadoso Monarca el Señor Don Fer¬ 

nando VIL 

S e ñ o r : D i o s d e s t i n ó á V . M . p a r a o c u p a r e l t r o n o d e l a s 
E s p a ñ a s ; y á p e s a r d e los o b s t á c u l o s q u e el p o d e r y m a l i c i a 
d e l o s h o m b r e s h a n o p u e s t o c o n s t a n t e m e n t e á l o s d e s i g n i o s d e 
l o a l t o , l a D i v i n a v o l u n t a d h a s i d o h e c h a , V . M . r e y n a f e -
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l i z m e n t e e n t r e n o s & t r o s q u a l r e y n a e l a m o r d e un p a d r e s o b r e 
e l c o r a z ó n d e s u s q u e r i d o s h i j o s . L a c o n f i a n z a q u e n o s i n s ­
p i r a s u a l m a g e n e r o s a a l i e n t a n u e s t r a p u s i l a n i m i d a d p a r a i m ­
p l o r a r á ' l o s p i e s d e l t r o n o a l g u n l e n i t i v o á n u e s t r o a c e r v o d o ­
l o r . S i S e ñ o r : e l g e n i o d e l m a l , q u e s e d i e n t o de h o r r o r y d e 
s a n g r e d e s o l ó l a d e s v e n t u r a d a E u r o p a y d e r r a m ó s o b r e l a i n ­
f e l i z E s p a ñ a l a c o p a d e l a s c a l a m i d a d e s h u m a n a s , e s c o g i ó á 
l o s R e g u l a r e s p o r p r i m e r a s v í c t i m a s d e su r a b i a . E x p u l s a d o s 
d e s d e l u e g o d e s u s d u l c e s a s i l o s e n f u e r z a d e u n d e c r e t o d e l 
t i r a n o N a p o l e ó n , c o n d e n a d o s á u n a v i d a t r i s t e , m í s e r a y e r ­
r a n t e , n o s o l o h a n p a r t i c i p a d o d e l o s m a l e s c o m u n e s á l a n a ­
c i ó n e n t e r a , s i n o q u e v i n i e r o n á s e r s u c c e s i v a m e n t e o b j e t o s 
p r i v i l e g i a d o s d e l a a d v e r s i d a d . Q u e r e r d e s c r i b i r l a s a n g u s t i a s , 
i n s u l t o s y b a l d o n e s q u e h a d e s c a r g a d o s o b r e e l l o s la i n j u r i a 
d e l o s t i e m p o s , s e r i a r e n o v a r l a t r i s t e m e m o r i a d e a q u e l l a 
p r i m e r a e d a d d e l a I g l e s i a e n q u e l o s m i n i s t r o s d e l C r u c i f i ­
c a d o o f r e c i e r o n u n e s p e c t á c u l o d e l á g r i m a s á los A n g e l e s y á 
l o s h o m b r e s . E l l o s h a n s i d o r e p u t a d o s c o m o u n o s m a l h e c h o r e s 
i n d i g n o s d e l a p r o t e c c i ó n d e la^¡ l e y e s y d e l h o n r o s o t í t u l o d e 
C i u d a d a n o s ; m a r t i r i z a d o s c r u e l m e n t e p o r l o s v e r d u g o s d e l t i ­
r a n o , h a n s i d o t e n i d o s d e s p u é s p o r u n o s h o m b r e s p e l i g r o s o s , 
e n e m i g o s d e l a s o c i e d a d y a c r e e d o r e s á l a p e r s e c u c i ó n y a l 
v i l i p e n d i o . P r i v a d o s d e t o d o r e c u r s o p a r a p o d e r s u b s i s t i r , h a n 
v i s t o s a q u e d a s s u s c e l d a s , a r r e b a t a d o s l o s f r u t o s d e s u s t i e r - . 
r a s ; d e a q u e l l a s t i e r r a s q u e a n t e s y e r m a s é i n c u l t a s , v i n i e ­
r o n á s e r c o n e l s u d o r d e s u s p a d r e s , l a s p o s e s i o n e s m a s 
f é r t i l e s y b e l l a s d e n u e s t r o s u e l o . P e r d i d o s en m e d i o d e l a 
b o r r a s c a d e u n m u n d o d e s c o n o c i d o n a v e g a m o s s i n t i m ó n n i 
g o b e r n a l l e a l t r a b e s d e t o d o s l o s e s c o l l o s . ¿ Y q u á l S e ñ o r h a 
p o d i d o s e r n u e s t r o d e l i t o p a r a q u e a s í s e n o s t r a t e ? A h I c o n ­
s a g r a d o s d e s d e n u e s t r a j u v e n t u d á la p e r f e c c i ó n d e Ja v i d a 
e v a n g é l i c a , s o m o s m i n i s t r o s d e a q u e l D i o s q u e r e s i s t e á l o s 
s o b e r b i o s y f u l m i n a r a y o s s o b r e l o s i m p í o s . I n c a p a c e s d e d e s ­
m e n t i r n u e s t r o c a r á c t e r j u s t o , t r o n a m o s c o n l a R e l i g i ó n c o n ­
t r a l a s a l e v o s í a s d e l c a u d i l l o d e l a F r a n c i a , q u e i n t e n t a b a 
c a u t i v a r y d e s p e d a z a r la h e r m o s a I g l e s i a d e E s p a ñ a . N o s 
o p u s i m o s c o n firmeza h e r o y c a á su p o d e r y a s t u c i a i n f l a m a n -
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d o c o a n u e s t r a p r e d i c a c i ó n y d o c t r i n a a q u e l e s t u s i a s m o , q u e 
h i j o d e c i e l o d e b i a al fin c o n q u i s t a r n u e s t r a l i b e r t a d y l a 
v u e s t r a . 

E n l o s p u l p i t o s , S e ñ o r , e n e l C o n f e s o n a r i o , e n l a s p l a ­
z a s y e n l o s c a m p o s a l z a m o s e l g r i t o , q u a l o t r o M a t a t í a s , 
a v i s a n d o á v u e s t r o p u e b l o d e l p e l i g r o q u e c o r r í a n s u f é y s u 
l i b e r t a d s i n o t r a t a b a d e s o s t e n e r l a s á c o s t a d e s u s a n g r e . A 
v i s t a d e i n n u m e r a b l e f a l a n g e s e n e m i g a s , q u a n d o t o m a d o s l o s 
f u e r t e s , o c u p a d a s l a s p r o v i n c i a s , e m b e s t i d a s J a s m a s p o p u l o ­
s a s c i u d a d e s , n u e s t r o s s a b i o s l o c r e y e r o n t o d o p e r d i d o y l o s 
h o m b r e s p ú b l i c o s a b a n d o n a r o n c o b a r d e m e n t e e l t i m ó n d e l E s ­
t a d o , n o s o t r o s , S e ñ o r , n u n c a m a s a c t i v o s c o m o e n a q u e l 
t e r r i b l e t r a n c e , a v i v a m o s l a l l a m a e n l o s c o r a z o n e s v a l i e n t e s 
é i n s p i r a m o s a q u e l l a c o n s t a n c i a q u e h a d e x a d o á l a p o s t e r i d a d 
e x e m p l o s d e ¡ h e r o í s m o d e s c o n o c i d o s e n l o s f a s t o s d e l a h i s t o ­
r i a . A s í e l t i r a n o r e s e n t i d o é i n d i g n a d o c o n t r a n u e s t r o z e l o , 
o r d e n ó p e r s e g u i r n o s . c o m o i b e s t i a s f e r o c e s , s a c r i f i c a n d o m i ­
l e s d e n u e s t r o s c o h e r m a n o s a l f u r o r d e s u s b a y o n e t a s . - C a s t i ­
l l a , N a v a r r a y A r a g ó n c o n s e r v a n r e l i g i o s a m e n t e l a s a c t a s d e 
e s t o s s a c r i f i c i o s ; p e r o l a C i u d a d d e V a l e n c i a o f r e c e e n l a m e ­
m o r i a d e l P a d r e R u b e r t y c o m p a ñ e r o s u n m o n u m e n t o d e c o m ­
p a s i ó n c a p a z d e a r r a n c a r l á g r i m a s á l o s p e c h o s d e d i a m a n t e . 
S i l a s t i e r r a s i n c u l t a s h a n s i d o p o b l a d a s , s i l o s m a s e s p a n t o ­
s o s d e s i e r t o s se h a n t r a n s f o r m a d o c o n e l t i e m p o e n florencien-
t e s c o l o n i a s , s i l a s l u c e s d e l E v a n g e l i o h a n p e n e t r a d o h a s t a 
l a s r e g i o n e s m a s r e m o t a s d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , s i a q u e l l o s 
b a s t o s y d i l a t a d o s p a í s e s v i v i e r o n g u s t o s o s b a x o e l d u l c e c e ­
t r o d e l o s B o r b o n e s , si las c i e n c i a s h a n s i d o c o n s e r v a d a s a l 
t t a b é s d e l a s v i c i s i t u d e s y b a r b a r i e d e l o s t i e m p o s . , s i l o s 
p r i n c i p i o s d e p a z , y c o n c o r d i a h a n r e y n a d o c a n s t a n t e m e n t e e n 
l a s E s p a ñ a s , h a c i e n d o d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s u n a s o l a f a m i l i a 
d e h e r m a n o s , l i g a d o s p o r u n o s m i s m o s v í n c u l o s , a n i m a d o s d e 
i g u a l e s s e n t i m i e n t o s , y s o s t e n i d o s p o r l a c o m ú n e s p e r a n z a , á 
l o s R e g u l a r e s , S e ñ o r , s o n d e b i d o s e s t o s b i e n e s i n a p r e c i a b l e s ; 
á s u e x e m p l o y d o c t r i n a , á s u s d e s v e l o s a s i d u o s y c o n s t a n t e s 
es d e u d o r a l a n a c i ó n de u n o s b e n e f i c i o s q u e h a n f o r m a d o e t e r ­
n a m e n t e l a e s e n c i a d e l a p e r f e c c i ó n c i v i l . P e r o l a s a l m a s p e r -
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REPRESENTACIÓN AL SOBERANO CONGRESO. 

S e ñ o r : ~ L o s C u r a s p á r r o c o s d e l a r z o b i s p o d e S a n t i a g o , 

e o m p r e h e n d i d o s en e s t e a r c i p r e s t a z g o d e P o s t - m a r c o s d e a b a -

x o , p o r s í y á n o m b r e d e s u s f e l i g r e s e s á V . M . c o n el m a s 

p r o f u n d o r e s p e t o e x p o n e n : q u e s i e m p r e h a n v e n e r a d o , y s g 

v e r s a s y c o r r o m p i d a s d e l s i g l o s e h a n e m p e ñ a d o e n c a l i f i c a r 
d e e r r o r e s t a v e r d a d : e n s u p r e s u m p c i o n i n t o l e r a b l e e n s u n e ­
c e d a d o r g u l l o s a , c e r r a n d o l o s ojos á l a e x p e r i e n c i a d e l o s 
t i e m p o s y a l n a t u r a l d e s o r d e n d e l c o r a z ó n h u m a n o , h a n q u e ­
r i d o s u b s t i t u i r s u s v a n a s t e o r í a s á l a s s ó l i d a s r e g l a s y m á x i ­
m a s d e l a r e l i g i ó n y d e l a v i r t u d . N o q u i e r e n , S e ñ o r , q u e 
l o s M i n i s t r o s d e l D i o s d e l a p a t r i a h a b l e n a l a l m a d e l o s 
C i u d a d a n o s , i n c u l c á n d o l e s a q u e l l a s i d e a s f e l i c e s q u e c o n s t i ­
t u y e n l a d i c h a d e u n a n a c i ó n c a t ó l i c a ; q u i e r e n p o r e l c o n ­
t r a r i o , q u e l o s p a r t o s d e su m i s e r a b l e r a z ó n , c o n s i g n a d o s e n 
u n s i n n ú m e r o d e l o s e s c r i t o s d e t e s t a b l e s , r i j a n a l p e n s a m i e n ­
t o y m o d e l e n el e s p í r i t u p ú b l i c o p a r a p e r d e r l a s o c i e d a d e n 
e l l a b e r i n t o d e s u s e s t r a v í o s . S e ñ o r i e l v a c í o q u e l l o r a l a 
R e l i g i ó n c o n la s u e r t e q u e s u f r e n l o s R e g u l a r e s e n E s p a ñ a , 
h a d e s n i v e l a d o n o t a b l e m e n t e v u e s t r o t r o n o y e l A l t a r . L o s 
R e g u l a r e s p o d r á n a c a b a r en l a o b s c u r i d a d y m i s e r i a , v í c t i ­
m a s d e ,una p a t r i a i n g r a t a , y d e l a i r r e l i g i ó n q u e t a n t o s e e m ­
p e ñ a e n p e r d e r l a , ; m a s V . M . y v u e s t r o p u e b l o p e r d e r á n a s i ­
m i s m o e l a p o y o m a s s e g u r o d e s u e s t a b i l i d a d , y el g a r a n t e 
m a s s ó l i d o d e s u p a z y b i e n a n d a n c i a . A p e l a m o s i l o s t i e m ­
p o s p a s a d o s y á -los p r e s e n t e s ; h a b l e l a g e n e r a c i ó n q u e n o s 
p r e c e d e y a c o m p a ñ a , y e n j u g a n d o p o r u n m o m e n t o sus l á g r i ­
m a s d e s a n g r e , d i g a n s i e n l o s c l a u s t r o s ó e n l a s tribunas; s i 
e n l a s o l e d a d ó e n l a s Asambleas tumultuarias, s e f o r m a r o n 
a q u e l l o s f u n e s t o s p l a n e s d e s u b v e r s i ó n , q u e a r r a n c a d o l o s R e ­
y e s d e s u s t r o n o s , d e r r i b a n d o l o s a l t a r e s , y p e r s i g u i e n d o á 
s u s M i n i s t r o s , t r a n s t o r n a r o n l o s f u n d a m e n t o s d e l m u n d o c i ­
v i l i z a d o . ( E l Fernand. ) 
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h a n s u j e t a d o c o n ¡a m a s c i e g a s u m i s i ó n i l a s sabías d e t e r m i ­
n a c i o n e s y r e s o l u c i o n e s d e l G o b i e r n o , q u e d e n i n g ú n m o d o 
t r a t a n d e c e n s u r a r , r e p r e h e n d e r , ni me'nos d e i m p u g n a r ; p e ­
r o c o m o d e a l g u n t i e m p o á e s t a p a r t e o b s e r v a n c o n d e s c o n s u e ­
l o s u y o q u e n o s o l o s u s f e l i g r e s e s , s i n o t o d o s l o s d e e s t a m e t r o -
p o l i , y a u n l o s d e c a s i t o d a s l a s d e m á s d i ó c e s i s d e l r e y n o es 
e n c u e n t r a n p o s e i d o s , d e l m a s v i v o d o l o r , a n g u s t i a d o s , s o r p r e -
h e n d i d o s , a f l i g i d o s , y c o m o p a s m a d o s , s i n s a b e r l a s v e r d a d e r a s 
c a u s a s d e e s t e u n i v e r s a l t r a s t o r n o q u e p a d e c e n , s e a c e r c a r o n á 
i n d a g a r l a s , y d e s p u é s d e u n e x a m e n e l m a s d e t e n i d o , h a n h a l l a ­
d o q u e n o t i e n e o t r o p r i n c i p i o , q u e el p e r m i s o d a d o p a r a la l i ­
b e r t a d d e i m p r e n t a , el s o b e r a n o d e c r e t o d a d o y e x e c u t a d o p a ­
r a l a a b o l i c i ó n d e l t r i b u n a l d e l a I n q u i s i c i ó n , el M a n i ­
fiesto q u e en s u r a z ó n se p u b l i c ó , y l a a u s e n c i a d e t a n t o s 
b e n e m é r i t o s O b i s p o s d e s u s r e s p e c t i v a s s i l l a s p o r l a p e r s e c u ­
c i ó n q u e c o n t r a e l l o s se h a s u s c i t a d o . 

L o s e x p o n e n t e s , S e ñ o r , n o se c o n s i d e r a n c a p a c e s d e p o ­
d e r d a r o p i n i ó n s o b r e si f u e r o n ó no j u s t a s a q u e l l a s d e t e r m i ­
n a c i o n e s ; p e r o s í se c r e e n o b l i g a d o s y e s t i m u l a d o s p o r s u s c o n ­
c i e n c i a s á d e c i r á V . M . c o n l a m o d e r a c i ó n d e b i d a , q u e p a r a 
c o r t a r l o s a c t u a l e s m a l e s , y e v i t a r en l o s u c e s i v o o t r a s f u n e s ­
t a s u l t e r i o r e s c o n s e c u e n c i a s , d e b e r e f o r m a r l a s y d e r o g a r l a s s i n 
p é r d i d a d e t i e m p o , á p e s a r d e l c a l o r y e x c e s i v o e m p e ñ o 
q u e el g o b i e r n o t o m ó en su e x e c u c i o n . 

M u y p o c a ó n i n g u n a e l o c u e n c i a s e n e c e s i t a p a r a p e r s u a ­
d i r á V . M . e s t a v e r d a d ; e l a b u s o d e la i m p r e n t a e s t á p ú b l i -
b l i c a m e n t e a t a c a n d o l a R e l i g i ó n , s i n q u e h a y a n b a s t a d o , n i 
b a s t e n l a s r e g l a s a d o p t a d a s p o r el G o b i e r n o p a r a m o d e r a r l e ; y 
a s í es q u e j a m a ' s se h a n v i s t o e s t a m p a d a s en E s p a ñ a p r o p o s i ­
c i o n e s t a n e s c a n d a l o s a s é i m p í a s , ni p a p e l e s t a n s u b v e r s i v o s 
y s e d i c i o s o s , c o m o á c a d a p a s o se p u b l i c a n . S o l o e l t r i b u n a l 
d e l a i n q u i s i c i ó n ha s a b i d o y p o d i d o c o n t e n e r p o r m a s d e t r e s ­
c i e n t o s a ñ o s h o r r i b l e s e x c e s o s , c o m o l o t i e n e a c r e d i t a d o l a e x ­
p e r i e n c i a ; p e r o v a y a f u e r a , p o r q u e f u é ú t i l y n e c e s a r i o : s u ­
p r í m a s e p o r q u e l o s f r a n c e s e s l o s u p r i m i e r o n : p u e s r e s t a b l é z c a s e 
p o r q u e l o s e s p a ñ o l e s Jo q u i e r e n , y a s í l o d e m o s t r a r o n los f i e l e s 
C o m p o s t e J a n o s c o n p ú b l i c a p r o c e s i ó n y r e g o c i j o en S a n t i a g o 
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q u a n d o s e i n s t a l ó d e n u e v o a q u e l t r i b u n a l : y e x p l i q u e c o m o 
g u s t e su c o n d u c t a y m o d o d e e n j u i c i a r el a u g u s t o C o n g r e s o d e 
l a s C o r t e s e n su M a n i f i e s t o , el q u e p o r s e r h e c h u r a de h o m ­
b r e s , y ser p r o p i o d e e s t o s e l e r r o r , n a d a t i e n e d e e x t r a ñ o q u e 
p a d e z c a e q u i v o c a c i o n e s , a l p a s o q u e d e b e t r i b u t á r s e l e e l m a s 
p r o f u n d o r e s p e t o . L a a u s e n c i a d e l a r z o b i s p o d e S a n t i a g o y l a 
d e t a n t o s o t r o s o b i s p o s s a b i o s y t i m o r a t o s , d e s u s r e s p e c t i v a s 
d i ó c e s i s , f u g i t i v o s y e r r a n t e s , c o n p e r j u i c i o n o t o r i o d e s u s 
o v e j a s , y la p e r s e c u c i ó n s a n g r i e n t a q u e c o n t r a e l l o s e s t a ' d e c l a ­
r a d a , n o h a t e n i d o o t r o p r i n c i p i o q u e su r e s i s t e n c i a a' m a n ­
d a r p u b l i c a r e n s u s i g l e s i a s el c i t a d o M a n i f i e s t o d e l a s C o r t e s ; 
s i e s t e es b u e n o ó m a l o , n o s e a t r e v e n los e x p o n e n t e s á d e c i ­
d i r l o , p ó n g a s e e n d e b i d o p a r a l e l o l a c i e n c i a y v i r t u d d e e s t o s 
v e n e r a b l e s p r e l a d o s c o n las d e a q u e l l a s q u e le f o r m a r o n , y s u 
n i v e l a d o c o t e j o nos d a r á e l r e s u l t a d o . 

L o s p e r j u i c i o s q u e e s t á n s u f r i e n d o los fieles c o n la a u s e n ­
c i a d e l N u n c i o A p o s t ó l i c o , ( y m a s v e n e r a b l e s o b i s p o s , d e c u y a 
c o m u n i c a c i ó n y c o r r e s p o n d e n c i a se les h a p r i v a d o , son i n c a l ­
c u l a b l e s . B a s t e d e c i r p o r t o d o s e l l o s , q u e n e g o c i o s l o s m a s 
g r a n d e s d e c o n s e c u e n c i a e s t á n p a r a l i z a d o s ; a s u n t o s d e la m a y o r 
i m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a se m i r a n d e t e n i d o s ; y l o s p á r r o ­
c o s y m a s m i n i s t r o s d e l S a n t u a r i o se h a l l a n e m b a r a z a d o s p o r 
f a l t a d e f a c u l t a d e s , y d e l p o d e r p a r a r e c u r r i r á s u s p r e l a d o s » 
A s í q u e j t e n d r á a l g u n a c o s a d e e x t r a ñ o q u e los fieles se r e s i e n ­
t a n , y se l a m e n t e n al v e r q u e t o d o se h a l l a t r a s t o r n a d o ? S o l o 
V . M . c o n su p o d e r , s a b i d u r í a y j u s t i f i c a c i ó n p u e d e h a c e r q u j 
l a s c o s a s v u e l v a n á s u a n t i g u o e s t a d o , c o m o l o e s p e r a n l o s 
s u p l i c a n t e s á b e n e f i c i o d e las r e f l e x i o n e s q u e q u e d a n s e n t a d a s , 
y d e o t r a s q u e h a r i a n , s i n o t e m i e r a n m o l e s t a r l a r e a l a t e n c i o u 
d e V . M . , á q u i e n : 

S u p l i c a n r e n d i d a m e n t e s e d i g n e m a n d a r q u e i n m e d i a t a ¬ 
m e n t e se p r o h i b a la l i b e r t a d d e l a i m p r e n t a ; s e r e s t a b l e z c a y 
v u e l v a á su a n t i g u o p i e y e x p l e n d o r e l t r i b u n a l de la P é ; y 
q u e t a n t o el A r z o b i s p o d e e s t a m e t r ó p o l i , c o m o e l N u n c i o 
A p o s t ó l i c o , y m a s R . R . O b i s p o s q u e se h a l l a n e r r a n t e s y d i s ­
p e r s o s v u e l v a n s i n p e ' r d i d a d e t i e m p o á s u s r e s p e c t i v a s s i l l a s 
p a r a c o n s u e l o y p a s t o e s p i r i t u a l d e l o s p u e b l o s , c u y o s votost 
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u n á n i m e s , c o n s t a n t e s y e n t e r a m e n t e d e c i d i d o s n o t i e n e n o t r o 
o b j e t o en e s t a y las d e m á s r e p r e s e n t a c i o n e s q u e h a n d i r i g i d o 
á V. M . , c u y a i m p o r t a n t í s i m a v i d a p r o s p e r e e l c i e l o d i l a t a d o s 
a ñ o s . D e e s t e a r c i p r e i t a z g o d e P o s t - m a r c o s d e a b a x o á 1 8 d e 
F e b r e r o d e 1 8 1 4 . — S e ñ o r . — S i g u e n las firmas. 

( P. G. » ? 8 9 ) 
Í ' • 

-• ""• 
Concluye el discurso del número anterior. 

. 

S e g u n d a v e z r e c u r r i e r o n l o s m i s m o s O b i s p o s en el m i s m a 
a ñ o a l R o m a n o P o n t í f i c e p a r a q u e c o n f i r m a s e l a e l e c c i ó n y 
t r a s l a c i ó n d e l O b i s p o I r e n e o á l a s i l l a d e B a r c e l o n a ( a p u d 
A g u i r r e ) y á e n t r a m b o s r e c u r s o s r e s p o n d i ó e l P a p a e n i a 
c a r t a q u e d i r i g i ó á A s c a n i o M e t r o p o l i t a n o d e T a r r a g o n a , 
y á s u s c o m p r o v i n c i a l e s r e p r e h e n d i e n d o y c o n d e n a n d o l a s 
o r d e n a c i o n e s e p i s c o p a l e s h e c h a s s i n a u t o r i d a d d e l M e t r o p o ­
l i t a n o y a n u l a n d o l a t r a s l a c i ó n d e l O b i s p o i r e n e o . A e s t a 
p r o p o s i t o p u d i e r a t r a e r s e l a c a u s a d e l O b i s p o d e M á l a g a 
¡ a n u a r i o , e l q u a l d e p u e s t o y d e s t a r r a d o p o r l o s d e m á s 
O b i s p o s y o r d e n a d o o t r o e n su l u g a r á i m p u l s o s d e l G o b e r -
n i d o r i m p e r i a l d e a q u e l l a p r o v i n c i a , f u e r e i n t e g r a d o , c o m o 
t a m b i é n e x p e l i d o el q u e se l e h a b í a s u b r o g a d o , y c a s t i g a ­
d o s l o s a u t o r e s d e t a l e s e x c e s o s p o r a u t o r i d a d d e S . G r e g o ­
r i o e l g r a n d e , q u e c o m i s i o n ó á J u a n D e f e n s o r p a r a c o n o c e r 
y j u z g a r á a q u e l l a c a u s a , e n v i a n d o l e a l e f e c t o d e s d e R o m a 
( a p u d A g ü i r r e ) . V é a s e p u e s p o r e s t o s e j e m p l a r e s d e l a I g l e ­
s i a d e E s p a ñ a , q u a n a n t i g u o e s e l c o n o c e r l o s R o m a n o s 
P o n t í f i c e s d e t o d o g e n e r o d e c a u s a s m a y o r e s ; y c o m o , d e s ­
d e l o s t i e m p o s m a s r e m o t o s , y d e s d e l o s p r i m e r o s m o n u m e n ­
t o s e c l e s i á s t i c o s , q u e n o s q u e d a n a p a r e c e n s i e m p r e í n t e g r o s 
y v i v o s los d e r e c h o s d e l a S i l l a A p o s t ó l i c a : Y o b s é r v e s e d e 
p a s o q u a n n e c i a y l i g e r a m e n t e , s e s u e l e a p e l a r e n e s t a m a ­
t e r i a á l a s f a l s a s d e c r e t a l e s , q u e es l a r i d i c u l a c a n t i n e l a d e 
l o s d e t r a c t o r e s d e l P r i m a d o , d e t a n t a s p e r s o n a s f r i v o l a s y 
s u p e r f i c i a l e s , que a' t o d a s h o r a s h e c h a n m a n o d e e s t e r e g i s ­
t r o , e l q u a l á l a v e r d a d e s u n e s p e c i f i c o a d m i r a b l e y u n i -
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v e r s a l p a r a s a l i r d e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e s e les p r e ­
s e n t a n y se o p o n e n á s u s s i s t e m a s a n t i - e c l e s i a s t i c o s ; c o m o s i 
f u e r a l o m i s m o ser f a l s a u n a d o c t r i n a , q u e s e r a p ó c r i f o u n 
d o c u m e n t o q u e la c o n t i e n e ; y c o m o si n o e s t u v i e r a d e m o s t r a ­
d o q u e c a s i t o d a s ó las m a s d e las d o c t r i n a s q u e se s u p o ­
n e n i n v e n t a d a s p o r l a s f a l s a s d e c r e t a l e s e n e l s i g l o 8 ? ó 9 ? 
c o n s t a n p o r o t r o s m o n u m e n t o s a u t é n t i c o s é i r r e f r a g a b l e s d e 
l o s a n t e r i o r e s y d e los m e j o r e s t i e m p o s . 

P e r o s e o b j e t a c o n t r a el s i s t e m a d e d e p e n d e n c i a d e l a s 
f a c u l t a d e s m e t r o p o l i t i c a s d e l a S i l l a A p o s t ó l i c a q u e en el C o n ­
c i l i o 1 2 d e T o l e d o c a n . 6? l o s P r e l a d o s d e t o d o el r e y n o q u e 
á e l a s i s t i e r o n d e c r e t a r o n , q u e d e a l l í e n a d e l a n t e e l M e ­
t r o p o l i t a n o d e T o l e d o c o n f i r m a s e l o s O b i s p o s d e q u a l q u i e -
r a p r o v i n c i a á n o m i n a c i ó n d e l R e y y a u n l e d a b a n l i b e r t a d 
d e e l e g i r e l m i s m o . P a r e c e p u e s q u e a q u e l l o s P r e l a d o s d i s ­
p o n í a n d e l a s c o n f i r m a c i o n e s d e los O b i s p o s á su a r b i t r i o i n ­
d e p e n d i e n t e c o m o c o s a p r o p i a . P o r l o q u a l a l g u n o s h o y l l e ­
v a d o s d e e s t e e x e m p l o h a n j u z g a d o e x p e d i t o e l c a m i n o , y 
q u e l o m i s m o y c o n s u p e r i o r s e d e b e a d o p t a r e n l a a c t u a ­
l i d a d N o f a l t a q u i e n d i g a q u e el R e y G o d o C h i n d a s v i n -
t o h a b í a a n t e r i o r m e n t e o b t e n i d o d e l R o m a n o P o n t í f i c e e l p r i ­
v i l e g i o d e p r i m a c í a p a r a e l A r z o b i s p o d e T o l e d o , c o m o lo* 
a s e g u r a e l A r z o b i s p o D o n R o d r i g o (hist. l'tb. 2 . cap. a i . ) e n 
c u y a c o n c e s i ó n f u n d a n e l t í t u l o p r i n c i p a l d e l a a t r i b u c i ó n 
d e l C o n c i l i o d e T o l e d o a l g u n o s A u t o r e s q u e c i t a e l C a r d e ­
n a l A g u i r r e . Y e l M o r i n o d i s c u l p a p o r e l m i s m o p r i n c i p i o á 
l o s O b i s p o s e s p a ñ o l e s d e l a n o t a d e e x c e s o ó u s u r p a c i ó n d e 
a u t o r i d a d . ( Exerc. Eccl. lib. 1. Exerc. 3 2 . ) S e a e m p e r o l o 
q u e f u e s e d e e s t a s ú o t r a s c a u s a s ; l o c i e r t o es q u e e n a q u e l 
t i e m p o r e s i d í a e n l o s m e t r o p o l i t a n o s y c o n c i l i o s p r o v i n c i a ­
l e s e l d e r e c h o d e c o n f i r m a r y o r d e n a r l o s O b i s p o s y q u e l e 
e x e r c i a n s i n c o n t r a d i c c i ó n . Y s i e n d o d e l e g a b l e s e s t a s f u n c i o ­
n e s n o e r a t a n r e p u g n a n t e e l q u e las d e p o s i t a s e n d e c o m ú n 
a c u e r d o e n u n P r e l a d o t a n d e c o r a d o c o m o e l d e T o l e d o q u e 
l a s e x e r c i e s e p o r t o d o s ; s i n q u e p o r e s o se d e s p r e n d i e s e n 
a b s o l u t a m e n t e d e sus d e r e c h o s , a n t e s b i e n c o n s e r v á n d o l o s e x -
p r e s a m e a t e á s u s p r o v i n c i a s ; salvo privilegio unius cujusque-



Provintia , c o m o d i c e n en e l c i t a d o c a n o n ; es d e c i r s i n p e r ­
j u i c i o d e los d e r e c h o s p r o v i n c i a l e s , q u e d a n d o e s t o s p o r t a n ­
t o i n t r e g o s y r e a s u m i ó l e s : p o r q u e u n a s e s i ó n a b s o l u t a y p e r ­
p e t u a n i la h i c i e r o n ni p u d i e r o n h a c e r l a s i n el c o n s e n t i m i e n ­
t o d e l R i m a n o P o n t í f i c e , p u e s q u e u n c o n c i l i a t o l e d a n o n o 
t e n i a m a y o r e s f a c u l t a d e s e n l a m a t e r i a q u e l a s q u e t e n i a e l 
c o n c i l i o g e n e r a l c a l c e d o n e n s e , c u y o c a n o n v e i n t e y o c h o 
p o r el q u a l se a d j u d i c a b a n l o s d e r e c h o s p a t r i a r c a l e s a l O b i s ­
p o d e C o n s t a n t i n o p l a n o t u v o e f e c t o p o r m u c h a t i e m p o 
m i e n t r a s q u e e l P a p a l o r e h u s ó . 

A V I S O . 
D o m i n g o d i a 8 d e l c o r r i e n t e e l I l u s t r í s i m o C a b i l d o y c l e ­

r o d e la S a n t a I g l e s i a c a t e d r a l c e l e b r a r á u n a s o l e m n í s i m a fies­
t a , e n ric e i o n d e g r a c i a s al R e y d e los R e y e s , p o r h a b e r n o s d e ­
v u e l t o á n u e s t r o S o b e r a n o el S e ñ o r D o n F e r n a n d o V I L C a n ­
t a r á l a M i s a d e p o n t i f i c a l e l I l u s t r í s i m o y R e v e r e n d í s i m o 
S e ñ o r D o n B e r n a r d o N a d a l y C r e s p í O b i s p o d e M a l l o r c a ; y 
e s t a r á e x p u e s t o t o d o e l d i a e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

• ¡ ú * L ^ J wivfL,!;, ;•',:.'•.#£;:' ;¡i .-A. bíïAl 
I M P R E S O S . 

Testamento de Napoleón o t o r g a d o e n el m a y o r a p u r o d e 
s u s d e s g r a c i a s . L e d á á l u z u n a m a n t e d e e s t e . . . . d i f u n t o . 

D é c i m a s á B o n a p a r t e . 
L u c i n d o al e d i t o r d e l F e r n a n d i n o . 

D u l c e s e f e c t o s d e l p e c h o e s p a ñ o l , d i r i g i d o s á s u a m a d o 
R e y F e r n a n d o V I L , a l r e g r e s a r d e s u c a u t i v e r i o » 

Se hallarán en la imprenta de este periódico. 

M a ñ a n a v i e r n e s , s a l d r á en e s t a i m p r e n t a el i m p r e s o t i t u ­
l a d o : Fernando VIL en Val ene ey. H¿rois¡no de nuestro desea­
do Rey Don Femado VIL en la prisión de Francia. 

S e r e n u e v a l a s u b s c r i p c i ó n p a r a l o s n ú m e r o s $,5, 9 6 , 9 7 
y 9 8 á tres r e a l e s v e l l ó n . 

P A L M A : En la imprenta de Felipe Guasp. 


